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			APRESENTAÇÃO

			A presente obra apresenta experiências de trabalho desenvolvidas por profissionais da educação e licenciandos/as a partir de proposições realizadas no Grupo de Pesquisa Educação Emocional – GRUPEE/UFFS, como parte de um programa de atividades que visaram fomentar a aprendizagem emocional e a construção, relacionada a esta aprendizagem, de conhecimentos e atitudes transformativos da educação escolar. São também expostos os resultados de pesquisas e intervenções formativas realizadas ao longo dos últimos anos pela organizadora da obra e por outros/as pesquisadores/as nos contextos brasileiro e português, em iniciativas que incluíram a Educação Básica e o Ensino Superior.

			As raízes desse trabalho podem ser localizadas no trabalho desenvolvido no grupo de pesquisa “Educação Emocional”, associado à pesquisa de pós-doutorado da docente Adriana Salete Loss, da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Erechim, este desenvolvido entre dezembro de 2014 e julho de 2015, no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa/Portugal (IE/ULisboa) e financiado pelo Ministério da Educação e Cultura – Programa Nacional de Pós-doutoramento – CAPES –, com a temática “A AUTOFORMAÇÃO NO PROCESSO EDUCATIVO E FORMATIVO DO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO – Um processo de desenvolvimento pessoal, social e profissional”. Tal estudo de pós-doutoramento foi desenvolvido com estudantes do curso de Pedagogia da UFFS e professores da rede escolar do município de Erechim, no Brasil, e com as turmas dos Mestrados, Mestrado em Educação, Mestrado em Ciências da Educação e Mestrado em Educação e Formação e diplomados do IE/ULisboa, por meio de sessões de autoformação, na perspectiva da metodologia pesquisa-formação.

			Assim, a partir do interesse dos participantes das sessões de autoformação do IE/ULisboa, da UFFS/BR e das pesquisadoras Adriana Salete Loss (UFFS) e Ana Paula Viana Caetano (IE/ULisboa) organizou-se um grupo articulador do estudo da temática “Educar as emoções”, na perspectiva da metodologia pesquisa-formação e pesquisa-ação para o desenvolvimento de estudos, pesquisas e intervenções para a prática educativa.

			Os estudos realizados entre 2016, 2017 e 2018 deram origem a duas obras, de volume 1 e 2. Na obra de volume 1, publicada em 2018, intitulada “Docência e formação na perspectiva biográfica: aportes para uma educação integradora das dimensões emocional, relacional e ética”, apresentamos o projeto de pesquisa, a revisão de literatura oriunda dos estudos bibliográficos e a investigação de pesquisadores/professores, estudantes de Graduação e Pós-Graduação e participantes do GRUPEE, da Universidade Federal da Fronteira Sul/campus Erechim – UFFS e do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa – IE/ULisboa. Já na Obra “Processos Autoformativos em Educação: O cuidar da formação pessoal, social e profissional”, de volume 2, que aqui apresentamos, está organizada a partir da experiência com a pesquisa-formação e reflexões acerca das narrativas biográficas como metodologia para o desenvolvimento da formação e do cuidado pessoal e profissional dos docentes/educadores, com foco no processo autoformativo da ampliação da consciência.

			Assim, convidamos o leitor (a) a prestigiar o volume II que segue estruturado com cinco textos de docentes/pesquisadoras brasileiras e portuguesas.

			O primeiro texto intitulado A ampliação da consciência da autora Adriana Salete Loss apresenta reflexões sobre o tema expansão da consciência, com foco em autores como Damásio e Wilber. Ainda, a autora sinaliza o cuidado necessário para com a formação humana, na perspectiva da ampliação da consciência do SER em suas relações.

			No segundo texto Descrição de Experiências de (Auto) Formação, as autoras Adriana Salete Loss e Ivone Maria Mendes Silva, apresentam o desenvolvimento da experiência autoformativa com foco nas narrativas biográficas de participantes em formação inicial e de docentes da rede escolar do Município de Erechim, na perspectiva da pesquisa-formação. O texto traz, ainda, o relato de uma experiência multiplicadora dos processos autoformativos, esta ocorrida num contexto escolar. A experiência multiplicadora tinha como foco o desenvolvimento da pesquisa-ação.

			Adriana Salete Loss e Carmen Cavaco são autoras do terceiro texto intitulado “Narrativas Biográficas: O cuidar da docência”. O texto foi apresentado na modalidade comunicação no XXVII Colóquio – Afirse 2020; o mesmo aborda estudos e reflexões oriundas das experiências das autoras com a metodologia das narrativas biográficas. Para elas, a metodologia das narrativas biográfica contribui significativamente para a formação humana, até porque privilegia a expressão do ser e sua presença no mundo. Ainda argumentam sobre a necessidade de centros educacionais investirem em processos autorformativos para o fortalecimento da formação pessoal e profissional.

			O quarto texto intitulado “Mindfulness e meditação em contexto de Ensino Superior” é da autoria de Catarina Sobral e Ana Paula Caetano. O texto está correlacionado a pesquisa com base na problemática da consciência da emoção e da relação desta com a ética, por meio de práticas de mindfulness, que compreende um processo de atenção plena às experiências. De acordo com as autoras, o estudo ocorreu no Ensino Superior, numa licenciatura em Educação e Formação, especificamente, numa unidade curricular centrada no desenvolvimento de competências emocionais.

			Por fim, o quinto texto intitulado “A valorização da subjetividade: O método (auto)biográfico e as suas potencialidades na formação de professores” é de autoria de Educarda Hubner, Poliane Rosa e Paola Rosa. O texto traz reflexões acerca das discussões realizadas na disciplina de “Seminários Avançados: Narrativas e Pesquisa Biográfica” do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS/Campus Erechim), no segundo semestre de 2018, sob a coordenação da prof.ª Dr.ª Adriana Salete Loss e prof.ª Ivone Maria Mendes da Silva. No texto as autoras dão destaque ao método (auto)biográfico como parte de uma perspectiva de valorização da subjetividade do professor e como um importante instrumento investigativo, que possibilita uma compreensão mais realista dos processos de formação e da condição docente, articulando a esfera pessoal e profissional. Destacam, ainda, que a abordagem biográfica permite que o sujeito em formação se aproprie de forma crítica da experiência formativa e, a partir da sua história de vida, atribua novos sentidos e significados à sua trajetória, transformando-se em sujeito ativo e ator. Alguém que não somente é formado, mas que “forma-se” e é consciente da sua constante autoformação. O estudo bibliográfico, de abordagem qualitativa, parte da revisão de literatura de alguns dos principais estudiosos do método (auto)biográfico no cenário nacional e internacional: Antônio Nòvoa, Matthias Finger, Franco Ferraroti, Elizeu Clementino de Souza, Belmira Bueno.

			Esse conjunto de reflexões, associadas a experiências fomentadas junto a estudantes e profissionais de educação atuantes em escolas e universidades no Brasil e em Portugal, nos fornece um panorama da importância assumida pela educação para a ampliação da consciência na formação humana.

			Boa leitura!

			Adriana Salete Loss

			Março de 2021.

			A AMPLIAÇÃO DA CONSCIÊNCIA

			Adriana Salete Loss

			Falar sobre consciência não é fácil tendo em vista as diferentes abordagens sejam elas da neurociência, da filosofia ou da psicologia. É sobre essa difícil tarefa, que nos propusemos discorrer trazendo as teses de António Damásio1 (2010, 2013) e de Ken Wilber2 (2007) na perspectiva de uma breve reflexão acerca do tema expansão da consciência.

			Tanto para Damásio quanto para Wilber, mesmo que em perspectivas diferentes, a consciência humana é resultado da subjetividade. Essa subjetividade traz em si, as emoções, os sentimentos, os pensamentos individuais e coletivos, as crenças, as ideologias etc., que para a ciência racional tal dimensão é desconsiderada, haja vista a ciência da objetividade e da neutralidade. Assim, razão e emoção, para a ciência, eram consideradas dimensões independentes, com ênfase na dicotomia entre saberes racionais e saberes emocionais.

			Mas, a investigação científica nas últimas décadas tem trazido para os seus laboratórios o tema emoção, o que revoluciona a concepção de ciência, de conhecimento e de consciência. Na atualidade, para além da psicologia, temos a neurociência e as ciências cognitivas dando lugar privilegiado à emoção e à subjetivação humana. Pois, como argumenta Damásio (2010, p. 20), “[...] sem uma mente de subjetividade, não poderíamos saber que existimos, e muito menos quem somos e aquilo em que pensamos”.

			Para Damásio (2010) a consciência deve ser entendida a partir da evolução biológica em que tem o cérebro como o centro mapeador dos conteúdos mentais presentes no organismo. A consciência é “[...] um estado mental em que temos conhecimento da nossa própria existência e da existência daquilo que nos rodeia. A consciência é um estado mental – se não houver mente, não há consciência” (DAMÁSIO, 2010, p. 199).

			Para esse autor, a consciência como dimensão conhecedora surgiu a partir do processo organizador, que são o proto-eu, o eu nuclear e o eu autobiográfico. Assim, ele define o eu construído em três estágios:

			[...] A fase mais simples surge da parte do cérebro que representa o organismo (o proto-eu) e consiste num aglomerado de imagens que descrevem aspectos relativamente estáveis do corpo e criam sentimentos espontâneos do corpo vivo (sentimentos primordiais). A segunda fase resulta do estabelecimento de uma relação entre o organismo (tal como representado pelo proto-eu) e qualquer parte do cérebro que represente um objecto-a-ser conhecido. O resultado é o eu nuclear. A terceira fase permite que objectos múltiplos, anteriormente registados como experiência vivida ou como futuro antecipado, interajam com o proto-eu e produzam uma série de pulsos do eu nuclear. O resultado é o eu autobiográfico (DAMÁSIO, 2010, p. 228).

			Ou, ainda, o proto-eu e os seus sentimentos primordiais, o eu nuclear impulsionado pelas ações e o eu autobiográfico, que incorpora dimensões sociais e espirituais.

			Assim, a existência da consciência dá-se ao estar vinculada a um corpo vivo, que tem cérebro capaz de mapear o próprio corpo, as emoções, as experiências e, gerar estados mentais, pensamentos, sentimentos, expressões, ações criativas etc. Ainda, podemos dizer que, “[...] o cérebro constrói a consciência através da criação de um eu no interior de uma mente desperta” (DAMÁSIO, 2010, p. 227).

			Nessa perspectiva, Damásio (2010) vai afirmar que a expansão da consciência humana se deu também pela expansão da memória, do raciocínio e da linguagem. Por isso, para ele a consciência não é uma pós-linguagem.

			Mas, o ponto crucial de sua tese é a abordagem da consciência alargada, que nós chamaremos posteriormente, no decorrer do texto, também como consciência ampliada. Para Damásio a consciência alargada está ligada ao proto-eu, ao eu nuclear e ao eu autobiográfico e, “é tudo aquilo que a consciência nuclear é, só que maior e melhor, e continua sempre a ampliar-se ao longo da evolução e ao longo da experiência duma vida” (DAMÁSIO, 2013, p. 238).

			O interessante do seu argumento é que a consciência alargada é a faculdade que nos permite ter acesso a um campo vasto de conhecimentos. Ela também é um pré-requisito à inteligência que “tem a ver com a capacidade de manipular o conhecimento de forma que novas respostas possam ser planeadas e executadas” (DAMÁSIO, 2013, p. 242). Ainda, ele afirma:

			A consciência alargada permite que os organismos humanos atinjam o pináculo das suas faculdades mentais. Eis alguns desses pináculos: a faculdade de criar artefactos úteis; a faculdade de ter em conta a mente do outro; a faculdade de sofrer com a dor (para além da faculdade meramente sentir a dor e reagir a esta); a faculdade de sentir a possibilidade da morte do próprio self e do self do outro; a faculdade de dar valor à vida; a faculdade de construir o sentido do bem e do mal e distingui-los do prazer e da dor; a faculdade de ter em conta os interesses do outro e do coletivo; a faculdade de apreciar as mentes do coletivo; a faculdade de apreciar a beleza (e não apenas sentir prazer); a faculdade de sentir uma discrepância de sentimentos mais tarde, uma discrepância de ideias abstratas, que constitui a origem do sentido da verdade (DAMÁSIO, 2013, p. 277).

			Enfim, na consciência está presente o processo criador.

			Curiosamente, o que quer que inventemos, desde as normas da ética e do direito, passando pela música e literatura, até a ciência e tecnologia, é diretamente inspirado pelas revelações da existência que a consciência nos oferece (DAMÁSIO, 2013, p. 375).

			A consciência para Wilber (2007) é composta de muitos níveis em que cada escola de psicologia, psicoterapia e religião se dirige a um determinado nível. A direção que Wilber dá para o estudo dos níveis de consciência está ligada à abordagem da psicologia transpessoal, na qual é refletida a presença da consciência espiritual, que pela velha ciência aliada aos materialistas, como menciona o autor, nenhum cientista apresentou um instrumento capaz de registrar a espiritualidade.

			Em sua tese a consciência é constituída de níveis como: o nível do Ego, o nível Existencial e o nível da Mente; entre esses há as faixas menores que são os níveis: o Transpessoal; o Biossocial; Filosófico e o da Sombra. Assim, ele as caracteriza:

			[...] o Nível do Ego é a faixa da consciência que compreende o nosso papel, a imagem que temos de nós mesmos, com os seus aspectos conscientes e inconscientes, bem como a natureza analítica e discriminativa do intelecto, da nossa “mente”. O segundo nível principal, o Nível Existencial, envolve o nosso organismo total, tanto o soma quanto a psique e, assim, compreende nosso sentido básico de existência, de ser, a par com nossas premissas culturais, que modelam de muitas maneiras a sensação básica de existência. Entre outras coisas, o Nível Existencial forma o referente sensorial de nossa auto-imagem: é o que sentimos quando evocamos mentalmente o símbolo da nossa auto-imagem. Forma, em suma, a fonte persistente e irredutível de uma consciência separada do Eu. O terceiro nível básico, aqui denominado Mente, costuma ser cognominado consciência mística, inclui a sensação de que nos identificamos fundamentalmente com o universo. Assim sendo, onde o Nível do Ego inclui a mente e o Nível Existencial inclui a mente e o corpo, o Nível Mente inclui a mente, o corpo e o resto do universo (WILBER, 2007, p. 19).

			Nesse sentido, a consciência humana expande ou se alarga a partir de modos de conhecer que se dão a partir de níveis de consciência. Sendo que, esse processo acontece na transferência de um nível para o outro, em movimento vibratório. Um nível gera o outro a partir das relações, das experiências. Nessa direção, exemplificamos abaixo, nas figuras 1, 2 e 3, a evolução do Espectro da Consciência a partir de Wilber, 2007:

			Figura 1 – Evolução do Espectro da Consciência

			[image: ]

			Fonte: Wilber (2007, p. 99).

			Figura 2 – Evolução do Espectro da Consciência

			[image: ]

			Fonte: Wilber (2007, p. 103).

			Figura 3 – Evolução do Espectro da Consciência

			[image: ]

			Fonte: Wilber (2007, p. 117).

			Assim, de acordo com Wilber (2007), sintetizamos o que representa cada nível de consciência em processo de expansão para melhor compreensão:

			
					
Nível da Mente: O homem identificado com o Todo; Comunhão com a Energia básica do universo.

					
Faixas Tranpessoais: Nelas se encontram o inconsciente coletivo de Jung, a percepção extrassensorial, a projeção astral, as experiências fora-do-corpo etc.

					
Nível Existencial: O homem se transfere de uma identidade cósmica como Todo para uma identidade pessoal com o seu organismo. O homem identificado com o seu organismo.

					
Faixas Biossociais: A sociedade interiorizada transferida para o organismo biológico.

					
Nível do Ego: A identidade do homem se transfere do organismo como um todo para o ego.

					
Faixas Filosóficas: O insconsciente filosófico do indivíduo, suas suposições metafísicas não examinadas, os paradigmas pessoais não expostos, suas premissas intelectuais básicas e seus mapas. Matriz pessoal.

					
Nível Sombra: O homem pode até tentar repudiar facetas do ego que se lhe afiguram indesejáveis, recusando-se a admitir em sua consciência os aspectos não desejados de si mesmo. Todos os potenciais do nosso ego, com os quais perdemos contato, esquecemos, renegamos.

			

			Wilber (2007) ao desenvolver suas argumentações apresenta em forma analógica a consciência como um espectro com diferentes níveis que se correlacionam, um nível gerando o outro na infinitude do tempo e do espaço. E, afirma que “[...] Cada nível do Espectro tem características intrinsecamente diferentes – necessidades diferentes, símbolos diferentes, diferentes modos de percepções, motivações diferentes, compensações diferentes etc. (p. 122). Os níveis fundem-se uns nos outros infinitamente.

			Outro aspecto importante é o fato de ele nos explicitar que nos processos dos níveis de consciência há o processo geral do dualismo-repressão-projeção, que se repete inúmeras vezes, gerando novas faixas e aumentando a ignorância do ser humano com sua Identidade Suprema. Isso significa que nas nossas transferências entre níveis de consciência realizamos o processo de “desmembramento, que está intimamente ligado à nossa forma simbólica e dualística de conhecer” (WILBER, 2007, p. 94). Nesse sentido, o autor nos mostra as dimensões da dualidade e não dualidade a que estamos expostos em nosso desenvolvimento, conforme figura a seguir:

			Figura 4 – Percepção dual e não dual

			[image: ]

			Fonte: Wilber (2007, p. 131).

			Ainda, Wilber (2007, p. 97) acrescenta, que

			[...] cada dualismo é acompanhado de uma repressão e de uma projeção: o dualismo ‘desmembra’ o processo, reprime-lhe o caráter não dual ou ‘unitário’, e projeta-o como dois opostos aparentemente antagônicos, [...].

			Então, qualquer processo de dualismo apresenta a consciência como uma situação de impasse, dupla-dificuldade; e, cada nível de consciência tem seus próprios dualismos. Eis aqui os desafios da consciência humana em expansão, na perspectiva da construção de uma consciência ampliada.

			Na expansão da consciência quando chegamos ao nível da Mente, de acordo com Wilber (2007) podemos experienciar o processo de subavaliação do nível do Ego e do nível Existencial; ainda avaliamos as projeções das emoções positivas e negativas. Mas esse processo requer que não ignoremos que somos Mente.

			Sob este ponto de vista, é pertinente afirmar, que a ampliação da consciência acontece não de forma linear, mas a partir das interações e das relações que tornam os níveis da consciência mutuamente interligados em processo de continuidade e descontinuidade, de integração e desintegração. Ainda, a “consciência não é meramente um fenômeno corpóreo, transcendental, mas está profundamente encaixada em contextos de fatos objetivos, de experiências culturais e de estruturas sociais” (WILBER, 2000, p. 163).

			A ampliação da consciência ocorre mediatizada pela dimensão dialógica do que somos como “pontos luz” e “pontos sombras”, no sentido da integração e do acolhimento para o pensar-se bem. Assim, o ato dialógico é condutor para a autorreflexão e a reflexão crítica da existência em suas relações, na perspectiva de desvendar as profundezas de nosso “eu-iceberg” em suas mazelas e contradições, em seus traços monstruosos e angelicais. É o ato dialógico o impulsionador para a transcendência, para a transformação do que somos para aquilo que almejamos SER.

			A consciência humana em seu processo de ampliação dá-se pela interligação entre diferentes níveis de consciência num movimento infinito e hologramático, em que as partes estão no Todo e o Todo está nas partes. “Nós estamos religados à Vida, que está religada ao planeta Terra, que está religado ao Sol, que está religado à Via Láctea, que está religada ao imenso Cosmos” (MORIN, 2008, p. 166-167).

			Nesse sentido, tal concepção nos chama atenção para o fato de percebermos o quão necessário é o cuidado para com o desenvolvimento integral do ser humano. A importante formação para a ampliação da consciência Existencial, na perspectiva do diálogo crítico, autocrítico, de autoética e ética do Eu individual e do Eu coletivo, com o corpo, com as emoções, com os sentimentos, com os pensamentos, com os raciocínios, com as crenças, com as ideologias etc.

			No nível da consciência existencial, na dimensão da psique, o ser humano depara-se com ideias, pensamentos, experiências, emoções, sentimentos, o eu coletivo de Jung, mapeamentos do corpo e do cérebro que constituem as dinâmicas do consciente e do inconsciente. Assim, na dimensão do consciente o ser humano está ciente, sabe-se conhecedor e deseja dar-se a conhecer; a isso chamamos de pontos luz. Já, na dimensão inconsciente encontram-se aspectos da consciência que por diferentes razões não se dão a conhecer ou, como afirma Wilber (2007, p. 118) “não são percebidos como objetos de percepção. Não controlamos de forma consciente. O inconsciente contém desejos banidos da consciência pelo mecanismo da repressão”. A isso chamamos de pontos sombras.

			Os pontos sombras, conforme Wilber (2007, p. 160), são os aspectos alienados do eu do ser humano, em que ele “não tem a menor percepção de alguns aspectos do seu ‘eu’, está alienado ou inconsciente deles, ou sua comunicação com eles é confusa”. Ainda, o autor acrescenta:

			[...] podemos pensar na Sombra como em todos os potenciais do nosso ego, com os quais perdemos contacto, esquecemos, renegamos. Assim sendo, a Sombra pode conter não somente nossos aspectos “maus”, agressivos, perversos, iníquos, “ruins” e demoníacos, a que tentamos renunciar, mas também alguns aspectos “bons”, energéticos, divinos, angélicos e nobres, que nos esquecemos de que nos pertencem (WILBER, 2007, p. 162).

			O resultado das nossas tendências positivas ou negativas é a sua projeção para o meio ambiente, em forma de emoções e qualidades positivas ou negativas. Nesse sentido, Wilber (2007) chama atenção para o fato de que a dinâmica das Sombras precisa ser compreendida no processo dos níveis intrapsíquicos e intrapessoais.

			Nessa perspectiva, Wilber (2007, p. 204-205) também alerta para o fato de que

			não existimos em nosso corpo, mas como o nosso corpo. Isto é, mais uma vez, um enfrentamento e uma manipulação de nossos opostos, mas num nível contínuo com o da persona puramente mental e, todavia, muito mais profundo do que ele.

			Ainda, ele acrescenta: “[...] é que nenhum desses opostos se encontram um com o outro, eles são um e o outro”.

			Dessa forma, podemos afirmar que é no nível da consciência existencial que temos concretamente a experiência do homo demens e do homo sapiens sapiens (MORIN, 2003). A experiência do contraditório, mas que quando integrado, homo demens e homo sapiens, tem-se a clareza do que somos, a complexidade.

			E, é essa complexidade da existência dos seres que precisa estar na centralidade dos processos educativos e formativos. Pois, se de acordo com Morin (2008, p. 209-210),“[...] a consciência é o produto e a produtora da reflexão; [...] ao nível do espírito, a consciência é muito mais do que um jogo ótico: trata-se do retorno do espírito sobre si mesmo via linguagem [...]”, necessitamos por meio de práticas pedagógicas possibilitar o desenvolvimento integral do ser humano.

			Assim, para a ampliação da (s) consciência (s) no sentido de interação do Eu consigo mesmo, com o outro, com o ambiente, com o universo e com o cósmico, é fundamental vivências práticas com técnicas ou métodos de meditação, de relaxamento, de respiração, de dança (biodança, holodança3, dança circular ou de roda), de concentração, de oração, do yoga, entre outros. Tais vivências podem promover encontros de reflexões de autocrítica e de autoética, de experiências intuitivas ou de natureza inspiradora ou inventiva, pensamentos criativos e sensações de bem-estar físico, mental e emocional.
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